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ABSTRACT. Nico/ea venustula (Montagu) (polychaeta, Terebellidae) A new 
record to the Southern Brazilian coast. Nicolea venustula (Montagu, 1818) is a new 
record to the southern brazilian coast. A description, ilustrations and a taxonomic 
discussion is given. 
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Os invertebrados bentônicos marinhos da costa brasileira são parcialmente 
conhecidos (LANA el. aI. 1996). Para a região sudeste, proporcionalmente à con­
centração de instituições e especialistas, existe também uma lista maior de bibliog­
rafia sobre sistemática e ecologia desta fauna. Os Annelida Polychaeta formam um 
grupo de elevada representatividade nas diversas associações biológicas em prati­
camente todos os hábitats marinhos disponíveis (AMARAL & NONATO 1996). O 
número de espécies de Polychaeta, por família, citado para a costa do estado de São 
Paulo pode ser encontrado em recente levantamento feito por AMARAL & MORGADO 
(1997). 

Os Terebellidae da costa brasileira também foram alvo de levantamentos, 
embora as principais list'!s de espécies ainda se encontrem na forma de teses não 
publicadas. Os Terebellidade são poliquetas que tradicionalmente estão incluídos 
no grupo dos sedentários. Estes vermes possuem prostômio muito modificado com 
ausência de aparelhos sensoriais, mas presença de um grande número de tentáculos 
orais. Os terebelídeos habitam galerias tanto em substratos inconsolidados como 
sobre superficies duras, e possuem hábitos alimentares de coleta seletiva de partí­
culas orgânicas depositadas sobre o fundo marinho (FAUCHALD & JUMARS 1979; 
HOL THE 1986). Nicolea venuslula (Montagu, 1818) constrói seus tubos com uma 
camada de areia selecionada e fragmentos calcáreos colados em uma matriz perga­
minácea. 

O objetivo do presente estudo é ampliar a distribuição geográfica de N. 
venustula para a costa sul do Brasil (Paranaguá, Paraná) e apresentar informações 
sistemáticas e ecológicas dessa espécie. 

1) Contribuição número 1157 do Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná. 
2) Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná. Caixa Postal 19020, 

81531-990 Curitiba, Paraná, Brasil. 
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Nicolea venusfula (Montagu, 1818) 
Fig. 1 

Terebella venustula Montagu, 1818. 

Terebella parva Leuckart, 1849. 

Terebella vestita Claparede, 1870. 

Nicolea venustula; Fauvel, 1909. 

Material examinado. A presente descrição baseia-se em exemplares adultos 
coletados na Ilha do Mel, Paranaguá, Paraná (25°33'88"S; 48°19' 14"W). Tamanho: 
Comprimento total variando de 5 a 31 mm; largura do tórax 0,5 a 1 mm, com número 
máximo de 51 segmentos. Corpo claviforme e sem pigmentação no material vivo. 
Dois pares de brânquias dicotômicas sobre os segmentos II e III, sendo que o 
primeiro par é maior (Fig. 1 a,b). Lamelas laterais ausentes nos segmentos anteriores 
(Fig. 1 a,b). Cerdas notopodiais a partir do segmento IV; 17-18 setígeros torácicos 
com cerdas capilares limbadas lisas (Fig. lc); cerdas ventrais a partir do segmento 
V, em fileiras, com "uncini" alternados a partir do segmento X (Fig. ld). Escudos 
glandulares ventrais em 14 segmentos torácicos (Fig. la). Papilas nefridiaisjunto 
às bases dos notopódios dos segmentos III, VI e VII, sendo estas tubulares nos 
indivíduos machos adultos. Segmentos abdominais progressivamente reduzidos, 
com pínulas neuropodiais. Pigídio sem apêndices sensoriais. 

Distribuição geográfica. Ártico, Atlântico Norte e Mediterrâneo, Mar Ver­
melho, África do Sul, costa africana oriental, Oceania e costa sul do Brasil (Paraná, 
Paranaguá). 

Discussão. Nossa identificação concorda com a descrição de HESSLE (1917) 
e DA Y (1967) para a variedade N. venustula venustula, a qual apresenta pínulas dos 
neuropódios abdominais com papila superior. Já N. venustula africana, apresenta 
as pínulas do abdome com apêndices dorsais cirriformes. HOL THE (1986) descreveu 
as fileiras duplas dos "uncini" ocorrendo a partir do segmento XI. HESSLE (1917) 
sinonimizou N. venustula com N. =ostericola (Orsted, 1844). Este procedimento não 
foi adotado por HOLTHE (1986), embora tenha admitido as dificuldades de separação 
entre as duas espécies. O gênero Nicolea Fauvel, 1909 foi citado com dúvidas para 
a costa do Uruguai por RULLIER & AMOUREUX (1979), sendo coletado por draga­
gens e arrastos, entre 63 e 270 metros de profundidade, em fundos lodosos e com 
conchas. Nicolea venustula tem sido registrada sempre em associação com outros 
organismos de fundos rochosos, com tubos geralmente fixos a algas, ascídias, 
hidróides e briozoários. Teve seu primeiro registro na costa sul do Brasil, no ano de 
1995, ao ser coletada em altas densidades, juntamente com a ascídia colonial 
Eudistoma carolinense (Van Name, 1945), na Praia de Itapema do Norte, Santa 
Catarina (26°04'S; 48°36'W). Nicolea venustula também foi registrada associada à 
ascídia, em coletas sazonais, no ano de 1996. Através de mergulho autônomo, 
exemplares de N. venustula foram coletados em altas densidades junto a macroalgas 
na Ilha do Mel e da Figueira (25°21 '04 "S; 48°01 'W), Paraná. A forte relação entre 
N. venustula e substratos biológicos pode explicar o fato desta não ter sido registrada 
anteriormente, por meio de métodos convencionais da bentologia, como dragagens 
e pegadores de fundo, os quais são utilizados com dificuldades em ambientes 
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sublitorais transicionais (entre substratos rochosos e fundos inconsolidados). O 
material coletado encontra-se no Departamento de Zoologia, Universidade Federal 
do Paraná. 

Fig . 1. Nico/ea venustu/a. (a) Vista latera-ventral da região anterior do corpo; (b) vista 
latera-dorsal da região anterior do corpo; (c) cerda capilar limbada; (d) vista lateral dos "uncini" 
torácicos. 
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